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2» SECÇAO

Declarou-se d caraara municipal du Franca quo 
a quantia de 200$000 foi destinada ao tratamento 
de variolosos indigentes, nao podendo scr applica 
da portanto ao estabelccimcnto de um lazaroto. /

—Rocoraraendou-se d camara municipal de San 
tos qucjnforrae si no edificio da terceira escôla pu 
blica nâo poderd funccionar a segunda secçào clti 
toral.

—Dcsignou-so o dia 25 do corronto niez para .. 
installaçao do conselho de instrucçâo do municipio 
de Itapetininga.

—Accusou-so o recebimento dos ofiicios do pré­
sidente da Relaçâo, a que acompanharam as copias 
dos accordams proteridos cm recursos eleitoraes da 
Faxina e do Tieté.

—Reraetteu-so ao dr. juiz de dircito de Mogy- 
mirim o diploma medico do dr. Tertuliano Cezar 
üonzaga, afim do lho ser entregue, depois de as- 
slgnal-o.

—Communicou-se d camara municipal de Arara- 
quara que, por acto do 17 do corronte mez, foi pre 
visoriamento approvado o addilivo ao codigo de 
postures respectivo.

OmCIO S DESPACIIADOS

Do director da instrucçâo pubiica, comiuunican- 
do que nomeiou o cidadâo Carlos Ernesto de Oli- 
veira para reger interinamente a primeira cadeira 
do Rio Claro, duranto o impedimento do propri 
tarij.—Ao thesouro provincial.

Do mesmo, participando que o présidente do 
conselho municipal dj Rio Vctde deelarou aceitar 
o cargo.—idem.

Da camara municipal de Cananéa, communican- 
do que procedeu d eleiçâo do respectivo conselho 
do instrucçâo.—Ao diroctor da instrucçâo pubiica.

Do dr. chofe do policia, solicitando o pagamento 
das contas do Lazareto relativas ao mez du Setein- 
bro ultirao.—A’ thosouraria de fazenda para pa- 
gar cm termos.

RKQUERI.MENTOS DESPACIIADOS

De Francisca Augusta Cortcz Ramalho, profes- 
sora da primeira cadeira do Rio Claro, impetrando 
sessenta dias de licença corn vencimcntos, na for­
ma da lel.—Concedo.

Do professor da terceira cadrira do Tieté, 1-uiz 
Guilherme Stein, dlrigindo egual pedido.—Idem.

•d* SECÇAO

DevolveU-se :
Ao inspoctor da thosouraria de fazenda o titulo 

do aforamento do um torreno situado a rua'Munici­
pal desta capital, com a apostilla de successâo, pas- 
sada a favor de d. Maria Candida de Cerqueira Le- 
mo, assignada pela presldeucla.

Ao coronel commandante superior da guarda na­
tional da comarca de S. Roque a relaçâo dos olri- 
ciaes da guarda nacional de scu superior commun 
do, para que déclaré na mesma quai a razâo das 
vagas dos officines, onde nâo se acha menciouada 
ossa circumstancia.
_Declarou-so a camara municipal de Santa Rita

do Passa-Quatro que foi deliberada pela junta de 
fazenda a creaçâo n'aquclla villa do umu collccto- 
ria a quai opportunamento sera desligada da de 
Pirassununga.

OFFICIOS DKSPÀCH ADOS

Do inspectorda thesouraria do fazenda informai^

S. PAULÔ-...Domingo, 23 de Outubro de 1887
do o do presidents da camara municipal du Santos toria do Tieté.-wïo sr. 
cm que ri présenta a tabuila para :.i cobrança do im- ; vincial. 
posto municipal sobre liquides alcoolicos* sol e ou- 3 
iros afim do ser auctorisada aolfandegu daqudla j 
cidade a eftectuar a dita cobrança nos termos do- 
aviso do ministerio dos ncgocios da fazenda de îU. 
de Agosto ultimo —A' earnara municipal de Santos^ 
para inforinar
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LÏTTERATURA
r>> SECÇAO

?oi concedida ■>

REQUKIUMENTOS DÜSl’ACHADOS

De Amcrico Galvâo Bueno, cscrivâo da collecto- 
na de rendas geraes desta capital, pediudo dois 
mezes de licença para tratar 1

exoneraçâo que pediu Carlos da j 
omman tanta da policia 1 

assa-Quutro — Dcu-so co- \ 
policia.
'rancisco Lopos Chaves] 

para o logar de commandante da policia local do j 
Santa Rita do Passa Quatro.— Remetteu-se o rcs- > 
pectivo titulo ao dr. chef) de policia. j

— Devolvea-so ao juiz municipal do Caçapavr. o j 
éditai ponloa concurso 0.1 officios de jusliçadoJ 
termo de Jambeiro. rccoinm mdamlo-se-lhe quel 
mande lavrar e affixaroutro in  forma da lai pro- i 
vincial n. 20da La de M.irço do 1838.

—'Transinittiu-se ao dosembargador procuradori
de sua saude.-Como da coiôa, afim de interpor parocer o olliciodo juiz j 

l ' h i i  i «MnM I c . ,r . „ _ , | de direito de Mogy das Cruzes consultando sobre
iù-° i ‘0Ur !Ç0 < , a fores seeçao do j uma duvjiîa quanta a intcrpretaçâo do art. 24 do'

batalhao da comarca de Queluz, pedtndo para ser dtc. n. 5737 de 2 do S.tembro da 1871- i
aggregado ao commando superior .la de Mogy-mi- -Communicou -se âo dr chofe de policia ter si- ! 
7_m,V-VAJ “ï  0 _ ? guta de mudançu para a cidade j do approvada a Jaspez i, orçaJa o.n 23i)$0lK), a fi-j

sr. coronel com-j zer-se coma construcçâo Je 1 guiritis destinadas !do Ëspirito Sauto do Pinlial —Ao' , ......... .......w „ .- . .u .n  coin a construcçâo de t guirius Uestmadas !
mandante superior du guarda nacional da comarca a Ptnitenciaria desta capital o b.:m assi.n providen. i
* Æ î O S R S - 5 K - _ . ................. . !De ümgclycri Carlo pedindo pagamento de auxi 
lio devido aos immigrantes.—SulJado, voltc.

Do capitâo Joaquim Francisco Jésus offcrecendo 
ao governo, por cumpra, o seu sitio, no logar denu- 
rniiiado n.Vlorro das Palmetras» pela impôt tancia de 
rs. 3;200ÿ000 para servir de riucleo colonial,—Ao 
dr. inspecter cspccial de terras e colonjsnçâo para 
informar.

Do bacharal Joâo Alves de Siqucira Bueno pe­
dindo por aforamento os terrenos denominados do 
«Una», situados no districto da Conceiçâo dos Gua- 

ilios.—A’ thesouraria de fazenda para informar.

OFFICIOS DKSl’ACHADOS

Musa Hodierna
(VIÜISOFS)

J e a n  i i io U o i> in

Por sci es îâo fonnosa ma atormentas, 
lloje que tenso rneu amôr, querida :
Curas, d noite, esta mortal feiida,
Porém, de dia, hystéries, a ensanguentas.

Mas se eu atro sem conta o sonho escuro, 
Que tu me dàs n’esta paixâo Joontia,
Em brève chegarâ aquelle dia,
Ern que, do tou araôr menos seguro.

Para fugir ao teu dominio louco,
Tamanho golpe rasgarc-i no peito,
Que tu verâs meu coraçâo desfeito,
A luzdo dia, n’umsoluço rouco.

Entâo, querida, pranteards o instante,
O instante pranteards—era que, n'um grito, 
Eu vomitar o teu amôr maldito 
Pela bocca da chaga palpitante !

\ V encesi . au  de Q u e i r o z .

O  O  IT.SiNüJ 

(SULLY PR U D HOMME)

F0LHETIÏ 3 0

POK

Emilio de Richebourg
iJA iî. rid

A FAMILIA LIONNE'!’

XII

A OUERRAEAPAZ 

C o n t i n u a  f â o )

—Ah I elles idm um segredo, dizia comsigo a 
sra. Lionnet, entendem-seambos para me occulter a 
verdade. Estd bom, estd bom, eu acabarei por saber 
o que se passa.

Entrando em casa o sr. Lionnet, disse comsigo : 
—Qenoveva( quaixa-se de nunca poder estartô 

com o irmao, pois bom vou arranjar a ambos esse 
prazer.

Exclamou :
—Alberto 1 AlbeFto t 
O moço appareceu ao chamado do pai.
—Meu amtgo, dissc-lha o sr, Lionnet, tenho que 

eotiversar com tua mâi, offeroce o teu braço a Ge- 
hovova e vaidar um passeio pelo parque.

A sra. Lionnet estava furiosa.
Decididaraenteo seu marido fazia tudo quanto po- 

tlia para a exasperar.
0  irmâo e irmâ afastaram-se.
—Ah 1 disse a sra. Lionnet, tens quo converser 

tommigo. Vejaraos entâo o que tans que me dizer._ 
O rosto do marido tinha tomado uma expressâo 

Severa, quasi dura. .
—Amclia, começou elle, com um tom que mdi- 

Cdva que elle habitualmante, tâo bondoso, podia 
tornar-se terrlvel, torna-se necessario uma expli- 
caçâo entre nôs.

—Sobre que assumpto 1 
—Trata-se de Genoveva.
—Ah ! jâ o dévia esparar. Tens para ella tanias 

COndcscendencias, tantas fraquezas, Nâo se com- 
prehende semolhanto cegueira. Considera-a branca,
comoncve. , ,, , ,

—E’ verdade, porque tenho nclla absoluta con-
fiança. , _ ,,

—Pois bem, eu tenho a convtcçao, quo ella re- 
Cèbeu, aqui de noite, um homem, um moço sem 
duvida.—A tua suspeita é offensiva, Amejia, a tua con- 
Vicçâo é uma cousaodiosa, mas que nâo impede que 
a minha conftanÇatique da mesma maneira. Damais, 
nâo pôdes ser juiz impartial.

—Porque ?
—Porquo odeias Genoveva.
—Foi sô hojo que percebeu isso ï 
—Nâo, mas é a primeira vez que o confessas. 
-—Pois bem, é verdado odeio-a, odoio-a, porque o 

sonhor tara por ella, uma alfeiçâo a quo su Alberto 
tem dircito, odoio-a, porque o lugar que ella occupa 
im nossa casa, é um lugar usurpado, od.tc-a, por-

4» SECÇAO

Mandou-se eiitregar a camara municipal Je Areas 
produetoda loteria extrahida em beneficio das 

obras da respecliva matrir.—Deu-se conhecimento 
a directoria gérai de obras publicas.

-Autoiisou-se a directoiia gérai de obras pu­
blicas :

A’ mander applicara veiba de 1:000^000 consig­
na da no orçarncnto yigente, para ils e bras da |ion- 
te sobre o rio Guareby, na estrada entre Bom Suc- 
cesso e Ëspiiito Samo.

A’ empregur a vcri.y  ̂ tamhem consignada no dito 
orçaiiicntOjiia acquisiçâo e custeio de uma balsa par, 
o serviço de passagens no porto do fgnacinhoa 
sobre o rio Paranapinemu. Dcu-se ccnhecimento 
ao thesouro provincial.

OFFICIOS DESPACIIADOS

Dothesou’o provincial informaudo os requeri- 
incntos era que o concessionario e proprietario da
ntiga companhia de navegaçâo a vapor do rio da 

Ribeira e scus t fllnen les a té a villa de Xiririca.pede 
pagamento da subvençâo reftrente ncs mezes de 
Juiho a Sttembio findos.—Voile eo thesouro pro­
vincial para informar mais minuties;,mente osolne 
o poiito da duvidaDo dr. inspecter especiai ut; .u u ,  .. v.wiu.ii:..n,au, 
informsndo o requerimento cm que a companhia 
Un.âo Ttlephomc.i do Brazil, p?de pagamento de 
120$00ü; uluguel de u i apparelho t-. lephonico cof 
locado ne. repartiçâo de terras.—Ao thesouro pro­
vincial.

Da camara municipal da Franca, relativamente a 
entrega do impnsto predial arrecadado no exar- 
cicio vigente.—Idem.

l)o dr chrfo de pilicii sujcitindo à approvaçâo 
da prosidenciao orçamenuda despeza na importan- 
cit do 230SOOI) a fazer-se coma construcçâo de 4 
guaritas para a ponitenci.iria desta capital.—Ao! 
l'hezouro Provinci >1 para pagar em terraoi, fican-1 
do autorisüda a medida peJida. . Calino, do espelho azul d’agua profunda e calma

Do mesura solicitando providencias no seotido A' face, errando, os pés, languido, o cysne espaf 
.de serempages os aluguois dr casa que ena Guare- i ma,
§ hy serve do prisâo o qoartel. -Ao Th zouro Pro- Edeslisa. Da neve os raros frocos brancos 
< vincial com urgencia. Lemhra o fiuo frouxel que lhe ainacia os llancos.
|  Da Thez.jur.tri.i do Faze.tda pedindo indemnisa-, Linoa vêla psrcce a az.i que ao vente brandc, 

çâo pelo l'hezouro Provincial da quantia de : Esvoito, e ora retrae, ora saedde e expande. 
l(J3;Ü2ü>')lJii provoniento de lettras saccadas por di- ■ Entre as nymphéas indo, o alvo pescoço apruraa, 
versos cxactores da provintia por supprirnontos re- Colhe-o apôs, sorae-o n’agua, estendc-o sobre a os 
cebiJos dns cofres g raas para pagamento A força! puma,
policial. —Ao Thezouro Provincial. ' . Curva-o molle o gracioso, e amphora antiga imita.

j Dos pinheiros ao longo, onde o silencio habita 
j E a paz o a sombra, vae rnorosamente : d osteira,
, Que atraz iica, se.nelha ondeants cabolleira 

RE'ZUERi.MKNro desFAC.iiApo ! A vcrde hervagum frosca a palpitai-. A gruta,
i Que a aima attrae do pocta e a voz da tarde escut;!, 

De Joaquim Rjmualdo do; Santos coho de es- i Praz-lho, e a fonte que, além, salta, inuriciira 
quaura de corpo policial permanente, solicitando! bôlha.
entrega dot documentes com que instruit! a sua i Vendo-as, tardo se arrasta. A's vezes uma folha
petiçào do pedid.i de reforma.—Como requor.

------KC7AÎS) ------
t à o o r ’o t a r i a  <*» p o ü o f .a

Uccurrenciis do dis 21

eve cao do salgueiro e, abandonada â levo 
; Qucda, roça-lhc, muda, as plumas côr de neve. 
jCaminlu agora ao largo : o iraplcxo da ramagem 
j Deixa e a parte procura onde o espiendor selvagem 
! Diz raelhor com o fulgir d’agua antlada o pura...

, _ 1 Do lago é a parte mais azul quo elle procura.
Acha-so na cstaçuo central do urhanos um pacote ' Lâ discorre... a scismar, sobre as ondas serenas, 

con.tcndo d massos de lin ha crua, encontrado na rua ; Entrega A luz do sol a brancura das pennas. 
do S. Beuto. ; Depois, quando em redor confundem-se,—cahindo

j A noite,—do amplo lago as margens, e no infindo 
Suodelegaaa de Sauto Lphigema | Hcrisonte lia somento um ponto avermelhado j

. r .  , , , ! Quando tudo quedou, quando no illiraitado
1 or infraeçao do artigo 17 do regulamento poli- j Do céu paira da lua o disco énorme, albente ; 

cial loi a ni multados em 1()$000 cada uni, Antonio jE a luciola seconde o ollisr phosphorescente, 
T.mcisco B rnardo, e por infiacçâo do ar- ‘ E nom o menor sôpro o debil junco embala :

REqUERlMENTOS DESPACIIADOS

De José Garcia Correia recorrendo da dacisâo do 
thesouro provincial que negou-lhe restituiçâo do 
imposto de meia szia de escravos, pago na collec-

do t.il e Fi
t>go 11 do mesmo rcgul m.uto, Joseph Fascoal.

*• * »•»•« • '• • . - 
Foi pesta em liberdade a preta Rita de tal. 

Subdelegacia do Braj

Foi posto em liberdade Virginio Bonifacio, e de- 
tido por desor.leiro o itaiiano David Bianclc.

A’s 10 horas da noite mais ou menos queixou-se 
o poitugur.z José Estunisliiu, de ter sido victimado 
furto da quantia de r'., 1:125$0U0, no hôtel do Ncrtc. 
A sutoridade tomou conhocimento do facto, e pro- 
seguo nas diligeucias précisas, para descoberti do 
autor do furto.

----- —— tJPiqiaw»- ----

, O cysne, sob a luz d’essa noite de opala,
’ Em seu lago sombrio, emlim, descança ; e, acaso,
fëe'-sdfr â azaTcâbV^, IfinilKW1?J1KÎ?.um »«»•
Fccha, e dorme, feliz, entre dois iirmamentos.

Alberto de Ouveira. 

JNIdJPX’UïNO  

(VIRGILIO)

A JOSÉ UE SOUSA FREIRE

N e p t u n o , n u m  c o le r i c o  t r a n s p o r t e ,
Vendo da tempestade o azul e ingente 
Reino das aguas perturbado : «à Norte, 
Zephyro, Africo, Sul, itifreno gente...

uo tudo quauto se dâ a e;sa estranha, é em prejuizo 
o nosso lilho.
—Alberto tem por Genoveva uma gramio ami- 

zade, bem o sabe ; por isso nâo lhe aconselho a 
fazer-lhe conliocer os sens sentimentos deciume, 
indignar-se-hia com razâo e terii talvez dilficuldade 
em perdoar-lbe.

—Mas é tambem porque Alberto a estima, que eu 
odeio
—Alberto, graças a Deus, nâo tem uma natureza 

parccida com a sua, como todos que conhecmn Go- 
novcvs excepto a senhoru, deixa-se prender, pelo 
encanto da sua liondade o da sua intelligencia ; 
acccita os seus conseilles e faz hem.

—Diga antes que elle deixa tomar sobic si uma 
autoriciade, que ameaçn comprometter a minha.

—E’ abominavcl ! disse o s--. Lionnet com ironia. 
E continu&u gravemente :
—Mas deveria felicitar-se, pela inlluencia que 

Genoveva exerce sobre um mogo a quem a levian- 
dade poderia fazer commetter milliarcs do nsneiras, 

—Sempre a perfeiçâo de uma, opposta aos defei • 
tos do outro.

—Faço justiça a quem a mercce.
— E pensa, provavclmcntc, cm dar urn dia a 

essaestranhaanictade da nossa fortuna que per- 
tence toda ao nosso fi lho.

Os olhosdo sr. Lionnet inllammarani-se.
—Ah I ah ! disse elle. Fa lia na nossa fortuna ; 

entâo, quem a ganhou, se faz favor ? Foi a senhora 
ou fui eu '/ Se adquiri unicamentc pelo meu traba- 
lho essa fortuna de que a senhora goza largameutu 
lioje, parece-mo aue é bastanta minha, para ter o 
direito de dispôr uella em qualquer occasiâo e como 
me convier.

wwmw:*

E tinha-lho agarrado no braço eapertava-o com —Obrigada, Carlos, obriga.la, meu amigo. Quan- 
lanta força, que dia deu um grito du dur. ! do voltar, terei rellcctido e estou certa que me

—Sim, cale-se ! coutinuou elle, nâo permitto a ’achariis inteiramente mudada
Quando contas partir t 

—No fim da semana proxima, de lioje a oito dias 
— se quizeres.

—Pois sim,
Estava assim assignada a paz, .entre os dous es- 

posos.

XIV

CONFIDENCIAS

Na verdade, repiieou a terrivel mulher, poderia 
suppôr-so que Genoveva é rcalmcnte sua filliIlia, 

Alberto, nao

ninguem e à senhora menos do que a qualquer ou­
tra pessoa, que falle diante de mim, como acaba de 
o fazer. Interrogue as suis recordaçôes e a sua 
conscienda e diga-ine se tem o direito de ser tâo 
severa para essas desgraçadas mulherus, entre as 
quaes se atreve a clsssificar a mâi de Genoveva.

—O que quer dizer i1 disse ella verdudeiramente 
portui bada.

—Sabe-o perfeitamente,e nâo me faça perguntas I 
Agcra tis abi o quo eu exijo da senhora : como so 
nâo pode mudar a nossa naturcsa, a senhora nâo
poderd repellir os sentimentos muas que lho entra- A fainilia Lionel tinha ido 
râo no coraçâo ; mas guarde-os para si so e nâo os [ foira de manhâ, levando Genoveva 
deixe manifestai-. Nom uma palavra cil'.nsiva a Ce- Alecidido e no Sabbado o sr. Lionnet e a lilha acom- 
noveva, o lu  de tratul-a daqui era diante com mci • panharam, ao cuminho do ferro do Lyâo, a sra. 
guice, assim o qut.ro. ( Lionnet e scu filho, que iam tomar o trem expresse

A sra. Lionnet jd tinha recuporado o seu sangue j afim de se dirigirem para Nice, 
frio. j Sob o olhar do marido, dissimulando as suas im-

—E’ um supplicio que mo impôe, repiieou olh. j pressôes, constrangendo-sc a sra. Lionnet bcijdra 
—Se é uni supplicio, supporte-o, rejpondeu o m - ; Genoveva. 

rido cura dureza. ! Em componsaçâo, Alberto beijou a irma très ve-
Ë coutinuou : , zes de seguida apertando-a nos braços. Parecia
—Ainda uma vez prohilra-lhe, ouça bem, prohi- ,'querer, com vivos testemunhos de ternura, fazer-se 

bo-lho que pronuncie uma so palavra que possa pcrdoar a prefercncia muito pronunciada de que 
fazer suppôr a üeoovcva ou a Alberto ou a quai- era oojecto

« Ousados ventos, infernal cohorte !
Ao vosso rei dizer incontinente 
Ido tjuc o sceptro e o horrido tridonte 
A mim me foram dados pela sorte.

« Que Eolo se glorie na caverna 
1 enebrosa... Ld, sim, elle governa 
E nâo aqui no raar, quo é reino meu,

« Retirai-vos o jd das rainhas plagas,
Ventos, protervos ventos, os quaes eu,.. 
—E’ molhor serenar primoiro as vagas. »

E duardo Chaves.

CORRIÏO PAÜLISTMO
C«i-|»o «le &*ei*amuouCcM

lendo voltado do l'atohy, onde esteva 
em commissito do governo provincial, as- 
surnio o cargo de fiscal doste corpo o sr. 
major Guilherme José do Nascimento.

O sr. capitâo Pedro Jo--é do Ëspirito San- 
to que, na ausencia do major Nascimento, 
occupou o cargo de fiscal, voltou a com- 
mandar a quarta companhia do corpo, dei- 
xando o commando desta e assumindo inte­
rinamente o da segunda, na ausencia do 
respectivo commandante, capitâo Mancel 
José Branco, actualmente em comraissâo do 
governo na referida cidade, o tenente refor- 
toado do exercito e alferes do corpo Frau. 
cisco Antonio Nogueira de Baumann.

boi damittido Manotl Francisco Machado, a bem 
do servfço publico, do cargo de commandante da 
policia local da Pcnha do Rio do Psixe.

Consta que em um dos dias da semana 
passada caliio geada no bairro de Cocaes, 
municipio de Itatiba, causando alguus es- 
tragos nus videiras.

C o u t l u g o a c o  d e  l i n h a
Na egreja do Collegio celebrar-se-ha, hoje, pelas 

10 horas do dia, uma raissa afim de ser ouvida pela 
força do 7° ^batalhâo do infantaria, ultimamenta 
chegado da corte, e composta de 50 praças.

Esto contingente é coraraandado pelo capitao Pc« 
dro de Alcantara Fonscca, tenente Antonio Caeta- 
no da bilva Junior o alferes Alfredo Fernandes da 
Silveira.

ballecou ante-hontem em Gampinas o sr. 
L'elippe l'elippini, que foi o primeiro aprea- 
diz das ofïïcinas Lidgerwood, para onde en­
trai'» desde a sua fundaçâo.

Em signal de pesar estiveram fechadas 
durante o dia as portas do estabelecimento.

Foi noineado o bacharoi Rodolpho de Carvalho, 
para o lugar de juiz municipal o de orphâos do ter* 
mo de Aguas Belias, da provintia do Pornarabuco. 
heanuo sem olieito a sua nomeaçâo para o tormoR in Nni/n nocto nr/viigria

O U ogaclos a S. F»aulo
Acham-so hospedados no Hôtel de França, ch»*> 

gados hontem, os srs. :
José Lemos da Costa.
Manoel Carlos Aranha.
Ignacio Penteado.
Dr. José de Carvalho Tolentino.
Francisco Lemos.
Braz Carneiro Vianna.
Urbano Correa da Silveira.
John Purrot.
José Marques de Carvalho.
Joaquim Tcixeira da Silva..
José Serafim Cardoso e familia.

para Pariz na terca- 
aveva como se tinha

Ë’, pelo coraçâo e, entre ella 
estabeleço a menor differença.

—Estou farta de o ver. Eadmlra-sc que eu lhe 
tenha tomado odio.

—Estou sobretulo sorprendido pelo pouco caso 
que faz do compromisso que tinha tomado emj 
outro tempo.

—Que compromisso?
—Nâo o dévia ter esquecido e «usta-me lcr que 

lh'o lembrar. No dia em que antes de ir acabar com 
a infeliz existencia Genoveva nos foi dada por sua 
mâe.tanto eu como a senhora jurainos tomar conta 
da orphâ, de adoptal-a c de am.d-a como se fosse 
nossa filha. A senhora cumpriu oscu juramento de 
estranha maneira.

—Nesse tempo, eu nâo sabia o que Genoveva 
viria a ser um dia na nosüa casa. Por fim de contas, 
nâo tomos jâ feito basrante por ella? Teria mor- 
rido com sua rnâe, se esta nâo nos t<v sse encontra­
do no seu cnminho, ou entâo aban ionada em uma 
esquiua da rua ou debaixo de qualquer telhr-iro, 
teria sido educada pela cari.lade pubiica, em uma 
casa de creanças expostas.

Em lugar disso, tevo até agora a sua parte na 
nossa fortuna, o senhor mandou instruit - a, ins­
truit a de mais, emfim, fez délia uma nsenina e ao 
mesmo tempo uma desclassificada.

— Esté doudn, minha querida,
—Sim, uma descla'sificada, coutinuou a sra.

quer outra pessoa, que ella nâo é nossa filha.
A senhora sabe o que tu quero : a revelaçâo do 

segredo do seu nascimento nâo serd ftito por mim 
a Genoveva, ssnâo no dia era quo for forçado a is­
so, isto é, quando a casar. Até ht quero o maior si­
lencio. Nâo a um pedido que lhe faço, é uma ordem 
que lhe dou.

—Nâo poJe censurar-me de haver sido indis­
crète.

--Se nâo tivesse feito caso da minha prohibiçâo, 
teria immodiatamente de arrependar-se. Compro- 
hende-me, nâo é verdade ?

A sra. Lionnet, comprehandeu, que havia peti- 
go para ella, em continuai- a luta e mudou logo de 
tome de attitude.

—Sabes perfeitamente, Carlos, disse ella, que 
nunca fiz senâo o quo tu tens querido e que sem­
pre procurei ser-te agradavel. Nâo gosto de ücno- 
veva, é verdade, mas a culpa nâo e minha. Sou 
muito ciumenta e esse ciume que nâo posso afas- 
tar. é que me faz todo o mal.

Emfim, tens razâo, meu amigo, é preciso que eu 
saiba fazer concessôes, é com isso, bem vejo, que 
poderei assegurar o teu repouso e trazer a paz d 
nossa casa. Pois bem, Carlos, promelto fazer opos- 
sivel para me conformer com os tous desejos. Ve- 
r.is os esforços que vou fazer para te contenter.

Mas, meu amigo, eu queria pedir-te uma cousa.
—Ah ! Pois bem, fallu.
—Nesta occasiâo expérimente em presença de 

Genoveva, uma impressâo que me é impossivel 
vencer. Mais tarde como acabo de te nrometter sa- 
berei dominar-me inelhor, mas, actualmente, sinto 
que nâo saberei evitar, nas nossas relaçôes com 
ella, movimentos de mao humor e de irritaçûo, que 
te seriain desagradaveis.

Uma ausencia por muito curta que seja, permit- 
tir-me-ha fainiliarisar, com as boas intençoes que

Liuintt,' enimand.-se, porque emfim, donde sahio quero ter, daqui por diante.
ella edo quem nasceu ? O seu pui de quein nunca 
soubemos o nome, nâo podia ser senâo um vadio, 
um patife e a mâi uma destas mulheres perdidas, 
como ha tantas nas grandes cidade-. A'em dis so sa- 
be-se ao monos, se tilu cru caiada ?

Cale se. dcsgraçad.i ! Cale-îe ! exclamou o ma­
rido, com voz fi «mente.

—Comprcliendo, desejas fazer uma viagemzinhu. 
—Sim, meu amigo,
— E onde queres ir ?
—A Nice, sabes que o doutor recommendou-ine 

uma temporada, no Meiodia Naturalmente Alber­
to ha de ncompanhar-me,

—Pois bem, iras para Nice com Alberto.

Ella por seu lado, fazia ompenhos em raostrar ao 
irmâo, quo estava aclraa da mesquinha invoja e que 
o injuste procedimento da sua mâi nâo podia, de 
mono nonhum, aiterar a sua effeiçâo.

—Alborto, dissc-lhe alla, com os olhos cheios de 
lagrimas, has do escrovor-me alguma3 vezes, nâo d 
verdade ?

—Sim, querida irma.
—Promettes ?
—Proraetto o até cartas muito compridas.
Dopois, baixinho accrcsccutou :
—Se lâ tiver precisâo dos tous conselbos, hei de 

pedivt’os.
—Sim, Alberto, obrigada, raeu irmâo.
Os dous viajantos tomaram iugar em um coupé o 

instantes depois, o trem partiu o cm brove desap- 
pare'ou, deixando atrâs de si, um longo rastro de 
fumo.

O pai e a fi!h t voltaram a pé para a casa.
A raorada do sr. Lionnet nada tinha quo a distin- 

guisse pai ticularmonto das outras casas da grande 
rua popular. Mas estava II nquoada, por diyersos 
edificios soliJos o bem constrmdos, por trâs, em 
um vasto terreno, outros edificios ainda Erara os 
armazens e as offi.inas.

Estas, d hora, em quo o sr. Lionnet c a filha cn- 
traram para cas', faziam um barulho cnsurdeco 
dor com as machinas, serras, tesouras, etc.

Os armazens estavam cheios de moveis, perten- 
cendo a todos os estylos, desde os pesados bahûs da 
idade média de vieux-cliëne, até âs élégantes me- 
sinhas do gosto moderno. Tudo aquiilo ropresenta- 
va um valor consideravel.

A mais compléta harmonie reinava entre o pa- 
trâo e os oporarios interessados, no bom exito da 
cas.r. I

O sr. Lionnet nâo esquecia no meio Ja sua pros- , 
pendado actual osmodestoscoraeçosda suacarreira. 
Tinha consorvaJo a slmplicid-de dos sms gostos o 
dos seus habitos. Mas nâo tinha podi lo recusar d 
vaidade da mulher, conoessôis do que ella tii ha 
ubusado,

O salâo do no codante est.Un rlcamenta adornn- 
do. notava-se alll mesmo nlguns qtt.JroH de preço 
assignados por nomes il'ustres e quando o sr, Lion*

net rocebia, fazia largamente todas as despezas que 
comportava a sua fortuna.

Mas era, nas suas officinas, no meio dos seus ope* 
rarios que o sr. Lionnet se achava mais & von- 
tade.

Para descansar do trabalho, a sua grande felici- 
dado era osquecer nos gozos da vida intima, as oxi- 
gencias que lhe impuoham a sua posiçâo e o orgu- 
lho de sua mulher.

Emquanto esta, ora companhia do filho ia procu* 
rar ao bail©, ao tneatro, ao concerto, distracçôe» da 
que ©lia nunca se cansava, elle passava habituai» 
monte as suas noitos com Gonoveva.

A coaversaçâo entre olles nunca esmorecia, tl* 
nham prazer em communicar-so mutuamenta as 
suas impressôas o comproheadiam-se sorapro por­
que, sentindo da mesma forma, os pensamontos de 
um eram os pensamentos do outro.

Tinharn passado oito dias dopois da partida lia 
sra. Lionnet e do filho.

Genoveva havia recobido uma primeira carta de 
Alberto, que lhe fallava com onthusiasmo de Nice, 
do Monaco, de Monte Carlo, de Menton, do Beau- 
lieu, etc. mas a sra. Lionet ainda nâo tinha escriptof.

Uma manhâ, em que o sr. Lionnet depois do al* 
moço tinha ficado na saiadejantar, junto de Geno« 
veva, ontregaram-lhe uma carta, que o correio aca*' 
bava de trazer.

—Ora, até que emfim, disso elle, vendo no enve» 
loppo o carimbo de Nice, aqui esta uma carta do 
tua mâi.

A moça, que nunca ficava ociosa, occupav«-sa 
com um trabalho docostura.

—13era vo, querido pai, disse ella, que tinha razâo 
em lho dizer quo nâo ostivosse muito impaeiente.

—O seu dcvcrcra dar-mo noticias suas, logo rio 
dia seguintc âquoilo em que chegou a Nice 1 emfim ! 

Abrio a carta e bastou-lho um instante para a len 
—Hum ! disse cllo, tua mâi é sobria de pormeno'* 

res, pareco que os bailes, os concertos, os passeiosi 
do carruagem e do bote, absorvem por tal modo d 
seu tempo que nâo lho fica nenhum para escrever, 

E accresccntou, com um mevimonto de mâo hu» 
mor :

—Nunca ha do poder oncarar a vida debaixo dà 
ura aspecto sério.

—Ah ! nâo lhe deve querer mal por isso, meii 
pai, ella ainda é moça e nâo admira que goste de là
estar.

—Além disso, ha muito tempo que ella esté pri* 
vuda de todo e qualquer divertimento

—Minha querida filha, tu alludes a um tempo de 
que eu tenho saudades. Entâo o socego, a tranquil- 
lid.de estavain no meio de nôs e o futuro nâo me 
inspirava as inquietaçôes que hoje experimento.

—Mas que inquietaçôes podem sor estas, meu 
pai ? _

—Sâo nuraorosas: vejo Alberto sem defesa con­
tra a soducçâo dos prazsres, contra os laços que po* 
derâoarmar-llie. Sua mâi repete*lho que elle é rlco 
quo se deve entrogar aoî prazeres da vida, outros 
terâo intéressa em dizer lho a mesma cousa e elle* 
infelizraente é de natureza para se deixar facilmen*i 
te permadir.

—Apezir desta leviandade, que censura a meu 
irmâo, quand) pal, nâo 3e entregarâ jamais a loucu* 
ras Ltaes, ton 0  coraçâo clevadoo sentimontos nos 
bres que 0 defendom.

(Continua.)


